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                                                               Processo nº 19/1100-0000579-4

                                                                 Parecer nº 226/2019 CEC/RS

 

O projeto ESPAÇO PRÓ CULTURA NO FESTIVAL DO
CHURRASQUEIRO - 1ª EDIÇÃO  é recomendado para
aval iação colet iva.

 

 

1 .  O projeto em anál ise tem como produtor cultural o centro de tradições gauchas, CTG Paixão Cortes, CEPC
6135. Na equipe principal está a Lume Organização de eventos, na função de Coordenação Administrat iva.
Como contador, André Ricardo Bergamaschi, CRC 61580. O projeto é da área de Artes Integradas e pretende
ser real izado nos dias 12 e 13 de outubro de 2019, na cidade de Nova Bréscia. A Prefeitura da cidade não
aporta recursos ao projeto, cujo valor total sol ici tado ao Sistema LIC/RS é de R$ 82.840,00.

Na apresentação do projeto, o proponente indica que esta primeira edição do Festival do Churrasqueiro visa
homenagear as pessoas que saíram de Nova Bréscia e “espalharam pelo mundo o nome da cidade e a saga do
churrasco”. A proposta do evento é integrar públ ico, churrasqueiros e art istas locais e regionais em uma
grande festa, a ser real izada nas dependências da Praça da Matr iz e com entrada gratuita. 

Em relação a sua dimensão simbólica, o proponente discorre sobre a história do município, ressaltando a
f igura de Albino Ongaratto, sujeito que f icou conhecido como a primeira pessoa a “ largar a inchada e abrir  uma
churrascaria na BR 116”. Segundo o relato, a part ir  do êxito encontrado por Ongaratto, muitos outros
moradores do interior resolveram deixar a l ida do campo e “se aventurar pelas churrascarias, dando início a
um maciço êxodo rural e a saga dos churrasqueiros”. Ainda em sua dimensão simbólica, o proponente indica
que estima-se que mais de 10.000 brescienses exercem atividades em churrascarias espalhadas pelo mundo, o
que nos parece um pouco superestimado, uma vez que a população da cidade é de cerca de 3.000 habitantes.
De todo modo, a cidade é de fato conhecida por seus inúmeros churrasqueiros. Argumenta, ainda, o
proponente que a Praça da Matr iz, local do evento, possui um monumento int i tulado “O Churrasqueiro” em
homenagem a todos que deixaram a cidade levando o nome de Nova Bréscia para todo o Brasi l .  E que, em
função dessa história que tanto orgulha a cidade, ao conversar com um morador você sempre irá encontrar um
fi lho, primo, sobrinho ou t io que trabalha em uma churrascaria.

O Festival do Churrasqueiro pretende incentivar a integração de toda a comunidade, valorizando os r i tuais
tradicional istas para um bom churrasco e através da música.

Em relação à dimensão econômica, af irma que o fest ival movimentará a cidade e comércio local,  como bares,
restaurantes e hotéis durante sua execução, gerando renda e emprego para os moradores locais. Também
ressalta que o projeto irá contr ibuir para o fortalecimento da cultura local por meio da diversidade cultural,
valorizando os costumes locais. Sal ienta que as ações do projeto “possuem o compromisso de apoiar, produzir,
valorizar e difundir manifestações culturais com base no plural ismo e na diversidade cultural,  trazendo ao
público espetáculos de qual idade e de forma acessível”.

Em sua dimensão cidadã, o projeto destaca sua gratuidade e que é voltado para todos os públ icos,
contemplando todas as camadas sociais. Indica ainda que a acessibi l idade estará presente no evento como um
todo, com rampas e corr imões e outras medidas que forem necessárias para que o públ ico frequente o local de
forma segura.

Seu objet ivo geral é real izar o primeiro fest ival do churrasqueiro, valorizando e resgatando a história dos
churrasqueiros que levaram o nome de Nova Bréscia aos quatro cantos do mundo, oportunizando a
comunidade momentos de cultura e lazer através das atrações culturais.

Seus objet ivos específ icos:

contribuir no fortalecimento da cultura local por intermédio da diversidade cultural apresentada na
programação;
incentivar a integração de toda comunidade bresciense;
valorizar os rituais tradicionalistas para um bom churrasco, através do Festival do Churrasqueiro.
Resgatar e valorizar as tradições de Nova Bréscia através do churrasco e da música gaúcha.

As metas do projeto são:

at ingir um públ ico de até 10.000 pessoas;
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real izar a apresentação das seguintes atrações:

1 show Garotos do Surungo (Nova Bréscia)

1 show de Luan Ludwig (Roca Sales)

1 show Eder e Emerso (Arvorezinha/Encantado)

1 apresentação do Grupo Alma Crioula (Lajeado)

1 apresentação do grupo Os Serranos (Porto Alegre)

2 apresentações do CTG Paixão Cortes (Nova Bréscia)

1 show Giovani e Gabriel (Bento Gonçalves)

 

É o relatório.

 

2. Como se percebe, o projeto em tela está bem apresentado e argumentado, revelando adequação entre seus
objet ivos gerais e específ icos e suas metas, ambos aspectos, por sua vez, al inhados com suas dimensões
simbólica, econômica e cidadã.

Em relação às atrações apresentadas nas metas, estas contemplam grupos e art istas da região de Nova
Bréscia e da própria cidade, todos envolvidos com a cultura tradicional ista. Os cachês artíst icos estão
adequados e as cartas de anuência devidamente anexadas ao projeto.

Em relação a sua dimensão cidadã, ainda que o projeto af irme que irá garantir  a acessibi l idade de todos, seria
importante a apresentação de um plano mais específ ico e detalhado das medidas de acessibi l idade, visto que
não há nenhum documento em anexo, ou mesmo na plani lha de custos, não há informações sobre rampas,
corr imões, reserva de espaço adequado e próximo ao palco para cadeirantes e seus acompanhantes.

Ainda, durante a anál ise da proposta, aos poucos, alguns aspectos do projeto chamaram a atenção por
apresentarem contradições. Primeiro, percebemos que, apesar do projeto se apresentar como Espaço Pró
Cultura no Festival do Churrasqueiro 1ª edição, durante todo o projeto o proponente se refere ao mesmo
apenas como Festival do Churrasqueiro.

Depois, anal isando um dos anexos do projeto denominado “Descrição do Evento”, no qual consta a
programação completa do fest ival,  notamos que há uma programação de três dias e não de dois, como
apresentado na proposta em tela. Também, nesse momento, percebemos que a programação do evento
prevista no anexo era maior do que a apresentada no projeto em anál ise. A confusão se desfez apenas
quando, no campo metodologia, o proponente expl ica que “o primeiro dia do evento será contemplado pela Lei
Rouanet, projeto este que ainda está em fase de elaboração”.

Assim, este primeiro dia, a ser f inanciado via Rouanet, conta com a seguinte programação: um espetáculo da
Cia do Riso/ História do Churrasqueiro, a abertura of icial  do fest ival,  uma apresentação do grupo Fernando
Graciola e Trio e um show com o Guri de Uruguaiana.

Obviamente, nenhuma dessas atrações está descri ta nas metas do projeto ou possui material em anexo, como
release e cartas de anuência, e nem consta na plani lha de custos, uma vez que, apesar de integrarem a
programação do Festival do Churrasqueiro, não pretendem ser f inanciadas pelo sistema LIC/RS.

De todo modo, a confusão gerada pelo proponente ao referir-se ao projeto como se o mesmo fosse da
real ização do primeiro Festival do Churrasqueiro e não o que de fato é: a real ização do Espaço Pró Cultura no
Festival do Churrasqueiro, não chega a comprometê-lo.

           

3.  Condicionantes:

apresentação de um projeto ou plano de acessibilidade para pessoas com necessidades especiais;
apresentação de APPCI.

 

4. Em conclusão, o projeto Espaço Pró Cultura no Festival do Churrasqueiro - 1ª Edição  é recomendado para a
aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade – podendo vir a receber
incentivos até o valor de R$ 82.840,00 (oitenta e dois mil  e oitocentos e quarenta reais) do Sistema Estadual
Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.
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Porto Alegre, 06 de junho de 2019.

 

 

 

Gabriela Kremer Motta

Conselheira relatora


